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APRESENTAÇÃO 

 

O estudo a seguir faz parte de uma das ações do projeto da Rota da Exportação que é 

uma iniciativa do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae/Tocantins) 

e da Federação das Indústrias do Estado do Tocantins (FIETO) no qual apresenta um 

mapeamento das indústrias tocantinenses inseridas no mercado internacional através da 

comercialização dos seus produtos/serviços. Neste mesmo estudo, buscou-se identificar quais 

não exportam, mas têm potencial/interesse no mercado externo. 

No primeiro caso será possível conhecer o perfil por porte e segmento, produtos 

exportados e identificar para quais países as indústrias do estado têm relações comerciais. No 

segundo caso, as indústrias serão apresentadas, também de forma conjuntural, por porte, 

segmento e localização. 

O Guia Industrial do Tocantins 2021, com aproximadamente 3 mil empresas, foi a base de 

dados utilizada para construção do referido estudo, no qual foram inseridos os questionamentos 

sobre tema exportação no momento da atualização do cadastro industrial. 

Vale ressaltar que foram utilizados os seguintes critérios para atualização do cadastro 

industrial: 

 Empresas em geral que constituem em seu código principal (CNAE) atividades 

econômicas da indústria; 

 Empresas instaladas no território do Estado do Tocantins, independente de tipo ou 

característica (Matriz ou Filial); 

 Empresas com situação “ativa” no cadastro da Receita Federal do Brasil e com atividades 

em funcionamento; 

A coleta de dados (Call Center) foi realizada no período de outubro de 2021 a março de 

2022. 

Na sequência têm-se os resultados: 

 

 

 



 

1. Exportação 

 

A participação da indústria do estado nas relações comerciais com o mercado externo 

ainda é pequena. No contexto atual, considerando a base de dados atualizada, menos de 1% das 

indústrias afirmaram que exportam. Desta forma, grande parte (99,2%) declararam não exportar e 

somente 0,4% não respondeu ao questionamento. 

Aquelas que responderam não exportar (99,2%), apenas 3% demonstraram interesse em 

comercializar seus produtos/serviços para o mercado internacional, o que demonstra que a cultura 

exportadora ainda não é prática comum no Tocantins, como pode-se verificar na figura abaixo: 

 

 

 

Fonte: Guia Industrial do Tocantins - FIETO 2021 
 

 

1.1 Perfil – Indústrias que exportam 
 

A maioria das indústrias do estado que exportam tem mais de 5 anos que comercializam 

seus produtos para fora do país (62%). Casos recentes, com menos de 1 ano de exportação, não 

foram identificados. 

 

Fonte: Guia Industrial do Tocantins - FIETO 2021 
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Em relação ao porte, mais da metade refere-se aquelas definidas como Empresas de 

Grande Porte (EGP) como pode-se notar no gráfico a seguir.  

Aquelas caracterizadas como Empresa de Médio Porte (EMP), Empresa de Pequeno 

Porte (EPP) e Microempresa (ME) representam 15%, cada uma. 

 

Fonte: Guia Industrial do Tocantins - FIETO 2021 

 

Foram identificados cinco segmentos que exportam, sendo que grande parte se 

enquadram na indústria da alimentação aqui representada pelos frigoríficos. Os demais segmentos 

estão expostos a seguir: 

 

Fonte: Guia Industrial do Tocantins - FIETO 2021 
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Os produtos mais exportados são carne bovina e derivados e miúdos congelados bovinos. 

No ano de 2021, a carne bovina ocupou o 2º lugar com participação de 20% e um total de US$ 

362 milhões nas exportações tocantinenses. 

Fonte: Guia Industrial do Tocantins - FIETO 2021 

 

A China vem se destacando nas relações comerciais com o Tocantins. Em 2021, foi 

responsável por 55,91% das exportações do estado ficando em 1º lugar no ranking, sobretudo 

pelas compras de soja e carne bovina. Já nas importações ficou em 2º lugar representando 12% 

do total demandado pelo Tocantins. 

No levantamento de dados do cadastro industrial observou-se que, cerca de 1 em cada 4 

indústrias comercializam seus produtos para a China. A Arábia Saudita ficou em 2º lugar com 11% 

dos apontamentos. Os demais parceiros comerciais podem ser conhecidos na íntegra a seguir. 
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Fonte: Guia Industrial do Tocantins - FIETO 2021 

Nota: Soma ultrapassa os 100%, visto que a questão admitiu como resposta um ou mais países 

 

1.2 Perfil – Indústrias que não exportam, mas têm interesse em exportar 

 

Concernente ao porte, quase metade das indústrias que demonstraram interesse em 

exportar são Microempresa (ME) e um quarto são Microempreendedores Individuas (MEI). As 

demais classificações e percentuais podem ser observados no gráfico a seguir: 

 

Fonte: Guia Industrial do Tocantins - FIETO 2021 
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Cerca de 4 em cada 10 indústrias são do segmento de alimentação tendo como principais 

atividades a fabricação de produtos padaria e confeitaria, produção de laticínios, queijos e 

derivados, carne bovina, fabricação de café, cerveja, polpas de frutas, chocolates, linguiça e 

outros. 

Em segundo lugar ficou o segmento da indústria de construção civil e mobiliário (17%) 

tendo como principais atividades a fabricação de móveis, blocos e pré-moldados, fabricação de 

portas e portões, tijolos e telhas, dentre outros. 

O segmento da indústria mecânica, metalúrgica e de material elétrico ficou na 3ª posição 

(13%) contendo os serviços de manutenção de motocicletas, fabricação de estruturas metálicas, 

manutenção e reparação de máquinas e aparelhos de refrigeração e ventilação, serviço de 

serralheria e metalurgia. 

Na 4º colocação ficou o segmento da indústria do vestuário e do artefato de couro (11%) 

que tem como atividades confecções de uniformes, camisas, camisetas, tapetes. 

Na indústria química, petroquímica e farmacêutica, com 8% dos apontamentos, estão 

presentes a fabricação de vidro laminado, fabricação de adubos e fertilizantes, fabricação de 

celulose e outras pastas para fabricação de papel. 

Os segmentos das indústrias extrativas e urbanas ficaram com 7% cada. A primeira é 

representada pela extração de minério de metais preciosos, calcário, areia, seixo e ouro. Já na 

segunda estão presentes as atividades de recuperação de materiais metálicos, de sucatas de 

alumínio e de materiais plásticos. 

Em último lugar, a indústria de joalheria e lapidação de pedras preciosas (1%) é 

representada pelo artesanato em capim dourado. 

 



 

 

Fonte: Guia Industrial do Tocantins - FIETO 2021 

 

 

Em relação a localização, nota-se que as indústrias estão espalhadas em 33 municípios 

do estado sendo a capital, Palmas, responsável por 20%. 
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Palmas 20% 
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Abreulândia 1% 

Arraias 1% 

Axixá do Tocantins 1% 

Combinado  1% 

Dianópolis 1% 

Filadélfia 1% 

Lagoa da confusão 1% 

Lizarda 1% 

Luzinópolis 1% 

Monte do Carmo 1% 

Paranã 1% 

Pau D'Arco 1% 

Pedro Afonso 1% 

Taguatinga 1% 

Taipas do Tocantins 1% 

TOTAL 100% 
Fonte: Guia Industrial do Tocantins - FIETO 2021 

 

A participação da indústria do estado nas relações comerciais com o mercado externo 

ainda é pequena. De acordo com os dados da Balança Comercial do Tocantins/FIETO, dos itens 

comercializados grande parte são produtos básicos, “in natura”. Em 2021, a soja em grão 

representou 69% do total exportado pelo Tocantins, a carne bovina teve 20% de participação e o 

milho em grão ficou com 5,8%.  

No ranking nacional, o Tocantins posicionou-se em 16º lugar nas exportações o que 

mostra que o estado tem muito espaço para crescer sobretudo pela crescente demanda de 

produtos agrícolas. No entanto, o grande desafio continua sendo agregar valor transformando 

produtos básicos (in natura) em industrializados contribuindo para a geração de emprego e renda 

para a economia do Tocantins e consequentemente aumentando a importância e participação do 

setor industrial na balança comercial do estado e do país. 

Deste modo é fundamental criar condições com políticas públicas de incentivos à 

exportação e sobretudo, preparar as indústrias do estado para o mercado internacional. 

 

 

 

 



 

 

 


